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Ciro favorecido 
Ciro Gomes, candidato do mi-

núsculo PPS à Presidência da Re-
pública, pode ser o grande bene-
ficiário do rompimento entre PT 
e PDT. Sem perspectiva de alian-
ças, a candidatura de Lula, que já 
não inspirava entusiasmos, per-
de ainda mais substância. Está à 
deriva. 

Brizola, por sua vez, não parece 
animado a embarcar em mais 
uma aventura eleitoral, lançando-
se ele mesmo candidato à Presi-
dência pelo PDT. Na eleição pas-
sada perdeu para Enéas, do Prona, 
ficando à frente apenas de Orestes 
Quércia. Nesta, não teria melhor 
resultado. 

Brizola não lamenta tanto o 
rompimento em nível nacional. 
Claro estava que se sentia imen-
samente desconfortável na posi-
ção de vice de Lula, até porque 
sabia que as chances dessa do-
bradinha funcionar eleitoral-
mente eram remotíssimas. Sua 
chateação maior foi pela perda 
do governo do Estado do Rio. Se-
parados, PT e PDT não têm chan-
ce de vencer a candidatura reele-
tiva do governador Marcelo Alen-
car, do PSDB. 

Juntos seriam imbatíveis. Em 
nenhum momento, porém, Bri-
zola acreditou na hipótese de 
união. Diversas vezes avisou que 
a aliança se transformara na crô-
nica do desastre anunciado, com 
declarações provocativas por 
parte das lideranças fluminenses 
do PT. 

A história das relações de PT e 
PDT no Estado do Rio é um longo 
rosário de desavenças e miopia 
política, acompanhado com inte-
resse pelas forças políticas con-
servadoras. No passado, elas cele-
bravam os desentendimentos en-
tre Lula e Brizola. Hoje, lamen-
tam. 

Basta ver que Fernando Henri-
que não deu sinais de entusiasmo 
com o resultado. E Fernando Col-
lor, que está batendo às portas dos 
tribunais em busca de viabilizar 
sua candidatura presidencial, 
mostrou-se preocupado. Ele dava 
entrevista ao vivo a uma emissora 
de televisão, no domingo, quando 
fói avisado, no ar, do resultado da 
convenção petista. Franziu o ce-
nho e criticou a "desinteligência" 
entre os dois partidos como algo 
que lhe dissesse respeito. 

De fato, na hipótese de vir a se 
candidatar (o que parece, neste 
momento, improvável), diz. Ele, 
como Fernando Henrique, sonha 
com uma eleição polarizada com 
Lula, nome que acreditam estig-
matizado e sem chances de esta-
belecer alianças eficazes em qual-
quer turno. 

E aí está o problema: o enfra-
quecimento da candidatura Lula 
— pior: sua falta de horizontes —
impulsionará as forças oposicion-
sitas em direção a outro nome, 
mais propenso a alianças. Até 
aqui, esse nome é o de Ciro Go-
mes, já que simplesmente não há 
outro. 

Ainda que o PT troque Lula por 
Tarso Genro, é improvável que ve-
nha a aglutinar apoios fora do par-
tido, já que a resistência a alianças 
é interna. A menos que o PMDB (o 
que não está na rota de previsões) 
decida mudar o resultado da con-
venção passada e lançar na con-
venção de junho candidato pró-
prio à Presidência, o nome dispo-
nível para eventual aliança é o de 
Ciro Gomes. 

Fernando Henrique com certe-
za preferia o quadro anterior. 


